
Mapeamento da cobertura vegetal



Histórico

• Execução:
1ª etapa: Bioma Cerrado 

• 4 lotes de 65 folhas
• área contínua do bioma 

2ª etapa: Bioma Caatinga 
• 5 lotes de 95 folhas
• área contínua do bioma 

3ª etapa: Bioma Mata Atlântica 
• 4 lotes de 54 folhas
• área contínua do bioma 

4ª etapa:  Consolidação
• área contínua do estado
• relatório final

• Validação:
1ª etapa: Bioma Caatinga 

2ª etapa: Bioma Mata Atlântica

3ª etapa: Bioma Cerrado

4ª etapa: área contínua do estado 
e relatório final

• Contratos celebrados em setembro de 2013 (execução) e julho de 2017 (validação).



Características

• Objetivo: mapear os fragmentos 
de vegetação nativa em todo o 
território do estado, com a 
identificação das fitofisionomias
correspondentes (legenda)

• Extensão: aprox. 600 mil Km²

• Escala: 1:50.000

• Área mínima mapeável:  
6,25 ha (Cerrado e Caatinga) 
2,25 ha (Mata Atlântica)

• Precisão Temática: índice 
kappa maior ou igual a 0,75 

• Insumo: Imagens de satélite 
Rapideye (2011 a 2014)

• Número de  Classes: 37 
(incluindo áreas antropizadas
e areia de praia)



Legenda

Nível 1 Nível 2 Nível3

1. Manguezal
1.1.  Arbustiva / Arbórea
1.2. Apicum

2. Restinga
2.1. Arbórea

2.2. Herbáceo-arbustiva

3. Brejo Litorâneo

4. Mussununga

5. Vegetação com 
Influência Fluvial 
e/ou Lacustre

5.1. Arbustiva

5.2. Herbácea

6. Campo Rupestre



Legenda

Nível 1 Nível 2 Nível3

7. Floresta 
Ombrófila 
Densa

7.1. Terras 
Baixas

7.1.1. Estágio secundário inicial de 
regeneração
7.1.2. Estágio secundário médio de 
regeneração
7.1.3.  Estágio primário e/ou secundário 
avançado de regeneração

7.2. Aluvial

7.2.1. Estágio secundário inicial de 
regeneração
7.2.2. Estágio secundário médio de 
regeneração
7.2.3.  Estágio primário e/ou secundário 
avançado de regeneração

7.3. de 
Altitude 
(Submontan
a/ Montana)

7.3.1. Estágio secundário inicial de 
regeneração
7.3.2. Estágio secundário médio de 
regeneração



Legenda
Nível 1 Nível 2 Nível3

8. Floresta 
Estacional

8.1. Decidual

8.1.1. Mata de Cipó

8.1.2. Terras Baixas

8.1.3.  de Altitude (Submontana/Montana)

8.2. Semi-
Decidual

8.2.1. Aluvial

8.2.2. Terras Baixas

8.2.3.  de Altitude (Submontana/Montana)

9. Cerrado
9.1. Tipo 
biogeográfico 
Cerrado

9.1.1. Florestado (Cerradão)

9.1.2. Arborizado (Stricto Sensu)

9.1.3. Parque (Campo cerrado)

9.1.4. Campo Limpo

9.1.5. Vereda

9.1.6. Floresta de Galeria



Legenda

Nível 1 Nível 2 Nível3

10. Caatinga 10.1. Tipo biogeográfico 
Caatinga

10.1.1. Florestada

10.1.2. Arborizada

10.1.3. Parque

10.1.4. Gramínio-
lenhosa

11. Áreas antropizadas

12. Rios, Lagos e 
Corpos d’água

13. Areia de praia



Biomas 
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Vetorização e Classificação das Feições



Campo de Reconhecimento –
Contrato da Execução 

Cerrado: 67 pts
Caatinga: 146 pts
Mata Atlântica: 114 pts



Cerrado: 537 pts
Caatinga: 711 pts
Mata Atlântica: 257 pts

Campo de Validação – Contrato da 
Execução



Cerrado:  271 pts
Caatinga: 1670 pts
Mata Atlântica:  271 pts

Campo de Validação – Contrato da 
Validação



Total de pontos em campo

Cerrado:  875 pts
Caatinga: 2527 pts
Mata Atlântica:  642 pts































Possíveis usos

-Estimar a quantidade de vegetação nativa no estado, detalhando as 
fitofisionomias;

-Auxiliar no monitoramento da vegetação nativa do estado, com a 
identificação das dinâmicas de desmatamento;

- Auxiliar na identificação de áreas degradadas para restauração;

- Qualificar autos de infração decorrentes de crimes em áreas de 
vegetação nativa, especialmente no bioma Mata Atlântica;

- Qualificar autorizações de supressão de vegetação nativa, com 
informação oficial sobre a fitofisionomia da área e, em alguns casos, 
sobre estágio sucessional;

- Auxiliar na identificação de áreas de apicum/salgado para regulação do 
uso de carcinicultura do estado;



- Refinar os limites das Áreas Prioritárias para Conservação da Bahia 
(APCB);

- Aprimorar o Zoneamento Ecológico Econômico e outros instrumentos 
de planejamento;

- Atualizar mapas e funcionalidades de ferramentas de apoio à tomada 
de decisão que consideram planos de informações com a temática de 
vegetação (por exemplo, Geobahia e MAP);

- Qualificar os planos de bacias hidrográficas;

- Servir de insumo para projeção de cenários de expansão de setores 
econômicos.

Possíveis usos
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